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Ministro da Educação visita a UFV 

O ministro da Educação € do Desporto, Paulo Renato Souza (foto), esteve na 
* Universidade Federal de Vigosa na última terça-feira, oportunidade em que 

visitou 0 campus universitário, presidiu a reunião do Conselho Universitário e a 

solenidade de abertura do | Encontro de Assessores de Comunicação Social das 

lmlim[çdts Federais de Ensino Superior (IFES), que está sendo promavido pela 

"y 

.. 

Secretaria de Educação Superior do MEC ¢ pela UFV. 

OMW%MW uma comitiva constituída de várias 
dentre elas a secretária de Educação do Estado de Minas Gerais, 

'Luiza Machado Pinheiro, que representava o governador Eduardo Azeredo. 
A comitiva do ministro Paulo Renato Souza foi recebida no Aeroporto de Vigosa 
p:lo reitor e p.lo vio :-rumr da U) , respectivamente, professores Antônio Lima 

dentre outras autoridades civis ¢ militares 
bre a visita do ministro na página 8. 

tima torça-feira, &s 17 h, no 
Auditório do Centreinar, logo 
após a solenidade de abernura 
presidida pelo Ministro da Edu- 
cação ¢ do Desporto, Paulo 
Renato Souza, » qual contou 
com a presença do reitor da 
UFV, professor Antônio Lima 
Bandeira; da Secretária de Edu- 
4680 do Estado de Minas Ge- 
rais, Ana Luiza Machado Pi 
nheiro: do deputado federal 
Danilo de Castro; do prefeito de 
Vigosa, Geraido Eustáquio Reis; 
© do presidente da Câmara Mu- 
micipal de Viçosa, vereador 
Femando Santana, dentre outras 
autoridades ¢ do participantes 

A programação do evento 
aborda 0% seguíntes temas: *A 
Comunicação a Serviço do 
Compromisso Social das insti- 
twições do MEC”, “Projetos de 
Ação do MEC", "Compromisso 

Político dos Dirigentes com » 
Comunicação - Investimentos e 
Estruturação”, “Comunicação da 
Secretaria de Educação Superior 
¢ Interação com as 1FES”, "0 
Papel da Comunicação na Valo- 
rização do Ensino Público - A 
Educação a Distncia® « 
"Estratégias de Comunicação 
para as Instituicdes Federais de 
Ensino Superior”. 

Atuaram como conferencis- 
tas durante o evento o jornalista 
Cláudio Cordovil, do *Jomal do 
Brasil”; a chefe da Assessoria de 
Imprensa do MEC, Tânia Mara 
Viegas; o professor Aldyr Gar- 
cia Schlee, da Universidade 
Federal de Pelotas; o assessor de 
comunicagdo do MEC, Frangois 
René, o presidente da 
ANDIFES, Antonio Diomario 
de Queiroz: a jornalista Jane 
Medeiros, da UFMG; & jornalis- 
ta Raquel Moysés, da UFSC; a 

o 
. UFV sedia Encontro de Assessores de Comunicação Social das IFES 

jomalista Regins Atalia, da 
SESWMEC; e o professor Fran- 
cisco José S. Lobo Neto, da 
UFF. Para a tarde de hoje, está 
prevista a participação nos traba- 
lhos dos seguintes reitores da 
ANDIFES: António Lima Ban- 
deira (UFV), Renato Godinho 
Navarro (UFOP) ¢ Ary Montei- 
o do Espirito Santo (UFGO), da 
coordenadora de  Programas 
Educativos da Fundação Rober- 
to Marinho, Maria Helena Bel- 
trão e do jomalista Femando 
Rosseti 

Confraternizando com os5 
participantes do evento, n ge- 
téncia do Banco do Brasil em 
Viçosa oferecoeu-lhes, na quarta- 
feira, um jantar em sua Associa- 
80 Atlética (AABB). O encer- 
mmento  do Encontro acontece 
amanhã, após a aprovação do 
documento final, em sessão 
plenária marcada para as 9 h
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0 potencial cientifico da Universidade Federal de Vigosa irradia-se 
no mundo inteiro por meio de pesquisas aqui desenvolvidas cujos tra- 

balhos constituem significativos avangos tecnoldgicos nos diversos 

setores da atividade humana. Tais trabalhos, via de regra, são apre- 
sentados em congressos internacionais com excelente repercussio nos 
meios cientificos. Fruto deste esforco, tais pesquisas acabam resultan- 
do em acordos de cooperação bilaterais entre a UFV e instituições 

LAY & estrangeiras, aumentando a capacidade de captagio de recursos. 
Neste aspecto, os professores Evaldo Ferreira Vilela, do Departamen- 
to de Biologia Animal (DBA) e João Tinôco Pereira Neto, do Depar- 

= tamento de Engenharia Civil (DEC) sio dois exemplos recentes deste 

O professor Evaldo Ferreira 
Vilela, do DBA, esteve , de 18 a 
28 de margo último, visitando o 
Instituto Nacional de Ciéncia da 

Entomologia ¢ da Sericicultura, 
O professor viajará para » 

Jtália a convite de Marco de 

entre a UFV e o citado Instituto 
nãárea de feromônios de inse- 

UFV e o Japão 

tos Participaram das negocia- 
ções o pesquisador Walter Sos- 
res Leal, do Instituto japonês ¢ « 
professora Terezinha M. C. De- 
la Lucia, também do DBA. 

Cooperagao cientifica entre a 

do Migdolus fryanus, que seria 
praga da cana-de-açucar no es- 
tado de São Paulo. Durante a 
visita, o professor Evaldo tratou, 
ainds, da continuidade da coo- 

Internacional 
Cooperation Agency (JICA). 

beirão Preto no dia 1* deste més. 
A UFV fol representada na oca- 

Festival de Gindstica Geral será 
realizado no Ginásio de Esportes
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Qualidade de vida através 
da quimica é tema de 

concurso da SBQ 
Melhor qualidade de vida — concurso ¢ melhorar  imagem 

Mtravés da quimica ¢ o tema — negativa da quimics junto ao 
escolhido pela Sociedade Brasi- — público. Ela é sempre associada 

à desastros, contaminagdo, po- 
Iuição etc. e nunca sos beneficie 
o8 que traz para a melhoria da 
qualidade de vida da popula- 

10 de junho e podem participar — ção”, diz. Ele acrescenta que 
estudantes de segundo grau de — uma das consequéncias mais 
todo o Pais. diretas dessa visão é a baixa 

Ao primeiro colocado será — procura dos cursos de química, 
oferccido o prêmio de RS | mil, — pelos Vestibulandos, situação 

que vem refletindo negativa- 
mente no desenvolvimento de 
diversas áreas da química no 

composição publicada na revista — País Isto se traduz de forma 
“Quimica Nova na Escola" e no negativa no crescimento da 
;::luinhm. Oum:m-; industria quimica brasileira. 
ic A primeira fase da seleção 
s ““":‘ NBN o> os trabalhos será realizada nas 

e escolas, sob a supervisão do 
Slentifica, cabendo professor de quimica; » segunda 

ª'ª' de publicações d gy pure exte fim pela SBO. 
= D - — Para contatos com a SBQ 
Wfi 64 interessados ailizar o podem 

telefone (011)210-2299, o fax 
(011)814-3602 e o comeio ele- 
tdnico  SROSPQUIM IQ USI R 

seminario na UFV 
de Ainda em 1993, realizou-se 

na UFV, com o apoio do Scbrae, 
o primeiro seminário sobre o 

grama Quintal de Casa (da Pre- 
feitura de Viçosa) e assinou 
convênio com diversas institui- 
§0es (BDMG, INDI, PMV c 
Sebrac). O objetivo dos conve- 
nios foi o de fomentar um ambi- 

SENAR-AR/MG e ANDEF promovem curso 

sobre defensivos agricolas na UFV 
O Servigo Nacional de 

Aprendizagem Rural- 
Administraglo  Regional de 
Minas Gerais (SENAR-AR'MG) 
€ a Associação Nacional de 
Defesa Vegetal (ANDEF) pro- 
moveram, no periodo de 18 a 20 
deste mês, na Sala 8 do Centro 
de Ensino de Extensão (CEE) da 
Universídade Federal de Viçosa, 

1 *Curso de Formação de Instru- 
tores para Trabalhadores ma 
Aplicação de Defensivos Agri- 
colas”, que foi oferecido para 
engenheiros-agrônomos e técni- 
cos agricolus de várias regiões 
do Estado, com o apoio do CEE 
e da UFV. 

A solenidade de abertura 
aconteceu no dia 18, &s 8 b, e foi 
presidida pelo superintendente 
regional do SENAR-AR/MG, 
engenheiro-agrônomo — Roberto 
Simões, e pelo presidente do 
Conselho Técnico de Extensão 
da UFV, professor José Antonio 
Obeid. 

A programação do Curso 
constou de aulas toóricas ¢ prá- 
ticas sobre 05 métodos mais 
modemos ¢ eficientes no uso de 
defensivos agricolas, as quais 

A mesa que presidiu a abertura do curso 

Santos, Luiz Carlos Castanheira 
e Henrique Mazotini, Foram 
abordados vários assuntos como 
Defesa Vegetal no Brasil, Apli- 
cação de Produtos Fitossanitan- 
os, Informações Toxicológicas, 
Prevenções de Contaminações 
no Homem, Animal e Ambicnte, 
Receituário — Agronômico —c 
Equipamento de Proteção Indi- 
vidual, dentre outros. 

vidual (EPN), confeccionado em 
tecido de algodão, que, além de 
ser adequado 20 nosso clima, 
passa por um tratamento cspe- 
cial hipermeabilizante, não dei- 
xando que o aplicador tenha 
contato com os produtos quimi- 
cos. O Curso procurou chamar » 
atenção dos participantes para o 
uso excessivo de agrotóxicos, 

cabam prejudicando não só foram ministradas pelos seguin- ENTAA P 15 insinores credenciados pelo — — ma das novidades do trei- 0, Somumidor, mas princi Marcal Zuppi, — namento foi a demonstração do [ firetamento com estes de- Julio Nishimura, José Maria dos — Equipamento de Proteção Indi- — fensivos. 

Novos microcomputadores 
são entregues à UFV 

A Universidade Federal de 
Vigosa recebeu, recentemente, 
347 microcomputadores = para 
serem utilizados cm suas 
atividades de ensino, pesquisa e 
de administragio. Os novos 
equipamentos, adquiridos pela 
Instituigdo por intermédio de 
concorréncia internacional, 
estarão ligados A rede UFVNET, 
como estagdes de trabalho com 
acesso mútuo no campus e 
possibilidade de comunicação 
com todo o mundo, por meio da 
rede INTERNET 

O diretor da Central de 
de Dados, Luiz 

Carlos Euclydes, informa que à 
configuração básica dos 

de vídeo super VGA, com um 
megabyte de memória de vídeo 
(colorido) « teclado de 101 

teclas. 
Dois desses — micros 

possuem - seguintes 
características: processador 
A86DXA de 100 MiHz, Fita DAT 
para "backup", CD-ROM e 
disco rígido de dois gigabytes. 

Todas —as — unidades 

adquiridas têm placa de rede 
"ethernel” — compativel —com 
NE2000 ¢ com possibilidade de 
carregar diretamente o sistema 
operacional do servidor de rede 
NetWare da UFV, DOS 622 ¢ 
Windows 
Groups"). 

311 ("for Work 
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— Laboratorio de Engenharia Sanitaria e 
Ambiental da UFV 

O Laboratorio de Engenharia Sanitária ¢ Ambiental (LESA) do Departamento de Engenha- 
ria Civil da UFY estará, em breve, colocando à disposição da comunidade cientifica e da soci- 
edade uma tecnologia ainda não empregada no Brasil para o controle de crosão e u recupera- 

São de dreas degradadas com a utilização de um composto produzido a partir de residuos 
orginicos, inoculado com sementes de gramineas ¢ leguminosas. 

Essa teenologia, informa o professor João Tinóco Percira Neto, coordenador do LESA, repre- 
senta a solução para um problema ambiental, com reduzido custo de implantagio do projeto. 

dual do Maranhão. 
Vém sendo prestadas consul- 

torias na área de reskduos sólidos a 
arganismos como WHO, FAO, 

identificar o papel do sancamento 
bisico na incidência c prevalência 
de doenças, fornecendo subsidios 
para à formulação de estratégias de 
controle. 

No âmbito da extensão, conta 
Rafacl Rastas que. dentre outras 
mividades, ox professores do LESA 
tm ministrado diversos cursos de 
aperfeiçoamento cm diferentes 
pontos do Brasil, Recentemente, sob 

coordenagho do professor José 
Carlos Bobnemberger, foi conctui- 
do um curso de aperfeiçoamento de 
engenheiros sanitaristas de diversas 
cidades minciras, dum total de 240 
boras, divididas em seis módulos. O 
curso foi ministrado por meio de 
um convênio com a Fundação Na- 
cional de Saúde 

O LESA presta, ainda, servi- 
08 nas áreas de qualidade da água, 

ensasos de tratabilo- 

Em trabalho liderado peta pro- 
fessora Mônica de Abreu Azévedo 
(MS. em Engenharia Sanitiria e 
Ambiental pela UFMG). estão sen- 
do realizados estudos sobre a carac- 

nômica da população « os métodos 
estatisticos de amostragem e de- 
terminação temporal da contribin- 
o prr capita de produção de rest- 

demiológica em Santa Cruz do Em — trabalha com residuos provenicntes ¢ Ese — calvado, Nesta cidade, pretende-se — dos meios urbano e rural 

s de ensino 
" páús-graduandos por ano 

Tats estudantes são alunos de 

O LESA e a extensao 

Ao longo de sua existência o 
Laboratório tem oferecido diversos 
cursos para técniços de níveis mê- 
dio ¢ superior, abrungendo as mais 

diferentes áreas como técnicas de 
compostagem de baixo custo, sis- 
temas de reciclagem de residuos só- 
lidos urbanos. projetos de usinas de 
compostagem, métodos de equacio- 
namento do lixo urbano, controle 
operacional de usinas de reciclagem 
€ técnicas de coleta ¢ disposição fi- 
nal do lixo urbano, 

São ministrados, em média, 
quatro cursos anualmente, para pre- 
felturas, entidades de classe ¢ insti- 
Iuições de ensino, no Brasil e no 
exterior 

Diz o professor Joso Tinoco 
que o grande mercado do LESA 

Já foram mendidas mais de 
três dezenas de prefeituras, e é al, 
Garunte o coordenador do LESA, 
que a universidade desenvolve uma 
de suxs mais importantes funções, 
qual seja a de promover o desen- 
volvímento de pesquisas ¢, com 
elas, dar suporte à formagto profis- 
Sional do estudante c às atividades 
de ensino, completando com n apli- 
cação prática dos resultados da pes- 
quisa na comunidade 

Em um pais pobre ¢ em des- 
envolvimento, diz, o pesquisador 
(pago pelo povo) não pode se dar so 
luxo de farer somente pesquisas 
para congressos. 

Na filosofia do LESA, às pes- 
quisas são desenvolvidas com vistas 
4 solução de problemas sociais, 

exth na assimência F 
proporcionada a vánis prefeituras 
mineiras, como as de Borda da 
Mata, Carangola, Coimbra, Flores- 

Importância da pesquisa 

A investigação científica é um 
dos pomon fortes do LESA ¢, denire 
s pesquisas de ponta al realizadas, 
com significativo destaque na co- 
munidade científica internacional 
podem ser lembradas: tecnologias 
de baixo cudo para » compostagem 

de pases em desenvolvimento, além 
o uso de rexiduos liquidos. 

Devido a essas atividades, são 
produzidos anualmente oito artigos 
técnicos, em média No ano passa- 

do, durantc o Congresso da Associ- 

ação Brasileira de Engenhatia Sani- 
tria, foram aprescatados 12 anigos 
de pesquisa, sendo um deles exco- 
Ihído como o melhor do cvento na 

e 1991 
No que se tefere & pesquisa, o 

além da contr cientifica em 
i, É é essa filosofia, screscenta, que 
levou o Laboratório a implantar 
projetos de reciclagem e composta- 
gem em várias cidades brasileiras 
Para cle, a extensão é a grande saida 

para as universidades, principalmen- 
te nos países em dexenvolvimeno 

Labormório já desenvolveu diversos 
projetos que resultaram na publica- 
80 de 18 teses « mais de uma cen- 
tena de artigos técnicos publicados 
0 Brasil € no exterior 

O projeto integrado para co- 
munidades carcntes de patses em 
desenvolvimento constitul uma das 
Imiciativas vitoriosas da UFV, avalia 

“ coontenador do LESA. Ele deverá 
ser utilizado por uma agência de 
desenvolvimento da ONU em diver- 
oy países. Sun maior vantagem & 
contemplar, além dos problemay 
ambientais c sanitários, aspectos 
econômicos ¢ sociais relacionados 
como lixa 

Basicamente, 6 projeto faz 
om que seja desativado o “lixão” 

em o 
seletiva de lixo, & implantação de 




